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Evolução da Produção Industrial
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Projeto CNI Eleições 2014

� O Brasil tem 
oportunidades, mas para 
aproveitá-las precisa 
vencer alguns desafios. 

� Propostas construídas 
em debate amplo com o 
setor Industrial, para , para 
avançar na agenda da 
competitividade



Simples atual contribui para o desestímulo ao crescimento

� O Simples Nacional onera a pequena empresa que cresce, 
ultrapassa o limite e é obrigada a sair para o regime normal.

� É essencial aperfeiçoar o Simples Nacional para corrigir essa 
distorção.

� A política pública deve apoiar a criação e o desenvolvimento 
empresarial, diminuindo assimetrias de informação e os empresarial, diminuindo assimetrias de informação e os 
desafios inerentes à falta de escala. 

� Algum grau de tratamento diferenciado deve prevalecer até que 
as empresas estejam maduras o suficiente para enfrentar o 
ambiente de negócios no Brasil e, mais importante, deve 
inspirar mudanças para a economia como um todo.



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Crescimento

Diagnóstico Proposta CNI

Aumento significativo de 

tributação quando a empresa 

é excluída e vai para o lucro 

Implantação de um Regime 

de transição

é excluída e vai para o lucro 

presumido



Simples atual contribui para o desestímulo ao crescimento

Ao crescer, a 
empresa sai do 
regime do Simples 
Nacional e passa a 
recolher os tributos de 
acordo com o regime 
geral.
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Na hipótese mais 
provável de optar pelo 
regime de lucro 
presumido, verifica-se 
um aumento 62% na 
carga tributária, no 
caso de uma empresa 
industrial.
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Elaboração: CNI



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Crescimento

Diagnóstico Proposta

Aumento brusco de 

tributação ao longo da tabela

Implantação de mecanismo 

de parcela dedutível tipo IRPF 

(para todos os setores da Lei 

Geral)Geral)

Faturamento Bruto 

acumulado 12 

meses

Estimativa 

Faturamento 

Mensal

Alíquota
Imposto 

mensal devido
Diferença

R$  2.700.000,00 R$ 225.000,00 10,82% R$ 24.345,00 

R$  2.700.000,01 R$ 225.000,00 11,73% R$ 26.392,50 8,4%

Aumento de R$ 0,01 leva a um aumento da carga tributária de 8,5%



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Crescimento

Diagnóstico Proposta

Exclusão das empresas que 

crescem e ultrapassam o limite 

de R$ 3,6 milhões acontece no 

ano  corrente

Para aumentos de faturamento 

de mais de 20%, exclusão 

somente no próximo ano 

calendário; ano  corrente calendário; 

Para aumentos de faturamento 

em até 20%, exclusão após 2 

anos consecutivos.

Retirada do acréscimo de 20% 

do valor devido (multa)



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Complementar

Diagnóstico Proposta

Aumento de tributação e 

perda de competitividade 

com os sublimites 

Fim do sublimite estadual

com os sublimites 

estaduais

� Em 2007, eram 19 estados utilizando os sublimites. 

� Em 2015, são apenas 10 estados.
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R$ 1.260.000,00 
R$ 1.800.000,00
R$ 2.520.000,00
R$ 3.600.000,00

Estados que podem adotar sublimite de até R$1.260.000,00

Sublimite de R$ 1.260.000,00                     
Sublimite de R$ 1.800.000,00                     AP, AC, RO, RR
Sublimite de R$ 2.520.000,00 AL, PI, TO
Sublimite de R$ 3.600.000,00                     PB, RN, SE

Estados que podem adotar sublimite de até R$1.800.000,00

Sublimite de R$ 1.800.000,00                     
Sublimite de R$ 2.520.000,00                    MA, MS, MT, PA
Sublimite de R$ 3.600.000,00                    AM, BA, CE, DF, ES, GO, PE, SC

Estados que não podem adotar sublimite

Limite de R$ 3.600.000,00                          MG, PR, RJ, RS, SP



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Complementar

Diagnóstico Proposta

Os desafios da MPE são 

inerentes ao seu tamanho e 

Universalização do Simples

inerentes ao seu tamanho e 

não ao setor em que atua

� As dificuldades das MPEs relacionam-se a seu tamanho, não ao 
setor

� Avanços com a LC 147
� Alguns setores ainda são impedidos,como bebidas artesanais



Aperfeiçoamento do Simples Nacional
Agenda Complementar

Diagnóstico Proposta

MPE optante está impedida de 

se utilizar de outros incentivos 

de fomento, criando um 

Acesso a benefícios além do 

Simples nacional 

de fomento, criando um 

tratamento diferenciado e 

prejudicial com relação às 

demais empresas

Exclusão da vedação (art. 24)

� Refis – autorização para que MPEs possam aderir
� Incentivos à exportação – incluir de maneira definitiva as MPEs

no esforço exportador



Revisão da Lei Geral

� O PLP 448/2014, que está apensado ao PLP 25/2007, 
atende a várias dessas demandas da CNI

� Destaques:

� Rampa de transição

� Progressividade dentro das faixas

� Mantém a vantagem em relação ao Lucro Presumido� Mantém a vantagem em relação ao Lucro Presumido

� Atualização periódica dos valores monetários

� Não é um “Simples ampliado”



Comparação Simples atual x PLP 448
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Faturamento R$ mil
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Situação atual: Simples até R$ 3,6 milhões e Lucro Presumido a partir de R$ 3,6 milhões
Elaboração: CNI



Sistema Indústria: CNI, SESI, SENAI e IEL

� Atuação alinhada em prol da competitividade da Indústria Brasileira

� Educação básica, formação profissional, capacitação empresarial e 
soluções de tecnologia e inovação para a indústria brasileira, além de 
programas que melhoram a segurança e saúde no ambiente de 
trabalho, e promovem a responsabilidade social na empresa.

� Em 2014, 

� Mais de 3,6 milhões de matrículas em formação profissional;� Mais de 3,6 milhões de matrículas em formação profissional;

� 41% das matrículas do Pronatec;

� Mais de 180 mil contratos de estágio;

� Promoção da Inovação, com 23 Institutos Senai de Inovação e 49 
Institutos Senai de Tecnologia oferecendo serviços tecnológicos;

� Apoio na criação da Embrapii.



Sistema Indústria: CNI, SESI, SENAI e IEL

� Atuação propositiva para melhoria do ambiente de negócios no 
Brasil e promoção da competitividade;

� Proposição de políticas públicas para MPEs

� COMPEM - Conselho Temático Permanente da Micro e 
Pequena Empresa com representantes de todos os estados 
brasileiros e diversos segmentos industriais

� Projeto Eleições 2014 e participação em diferentes fóruns do 
governo federal

� Apoio a projetos de competitividade e internacionalização de 
MPEs

� Parcerias importantes com o SEBRAE e outras entidades

� Informações, Pesquisas e Estudos

� Sondagem Industrial – resultados por porte

� Portal do Observatório da Lei Geral - SEBRAE


